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INTRODUÇAO E AVALIAÇAO DE LEGUMINOSAS FORRAGEIRAS 
NA REGIA0 DE PARAGOMINAS, PARA 
RESUMO : Ouatorze legumlnosas forragelras wmerciais e seml-m 
mercials foram testadas com e sem adubaçgo fosfatada na região de 
Paragominas. Estado do Pará, no período de fevereiro de 1977 a junho 
de 1980. visando determinar sua adaptaçáo as condiçóes locais de 
clima e solo. Foi medida a pmduçáo de forragem e seu conteúdo 
de cálcio e fósforo. além de observações fitossanltárias. A puer4ria 
[Pueraria phaseoloides) mostrou alta viabilidade para a região. segui- 
da da leucena (Leucaena Iwmeephala cv. Peni). wrno espécie de 
grande potencial para as condições testadas. O Stylosanthes gula 
nensis, cv. Endeavour. apresentou alta pmduçáo de matbria seca. p 
rém com características agron8rnicas inferiores as da puerdria e leu- 
cena. A adubação fosfatada foi principalmente importante no períe 
do inicial de estabelecimento das espécies testadas. 
INTRODUÇAO 
A introdução de leguminosas forrageiras em pastagens de gra- 
mineas é reconhecida como prática muito importante, principalmen- 
te no melhoramento da qualidade da forragem para o gado. Esta 
melhoria é especia!mente sentida durante sestaçáo de menor preci- 
pitacáo pluviométrica. quando o conteúdo'de proteína na gramínea 
madura é baixo. Mesmo as pequenas percentagens de legumino- 
sas na pstagem aumentam o consumo de forragem pelo gado, me- 
lhorando assim a produção animal [Stobbs, 1974). 
Outro ponto muito importante é a incorporação de nitrog&nio 
no solo através das leguminosas que o fixam do ar atmosférico. 
Stobbs (1974). citando Henzel (1968) e Thomas (19731, reporta que 
as legurninosas tropicais são capazes de fixarem anualmente de 20 
a 180 kg de N/ha/ano. 
Considera-se que as leguminosas em pastagens de gramíneas 
possam desempenhar um relevante papel nos trópicos úmidos, man- 
tendo os níveis de nitrogênio e matéria orgânica nos solos mais ele- 
vados, melhorando física e quimicamente os solos mais pobres 
IBruce 1965). 
Santhirasegaran (s.d.1 atribui ao uso de leguminosas nas pas- 
tagens a diminuiçáo do custo de produção. através da redução ou 
eliminação da necessi,dade de rsuplementação protéica ao animal. 
além de proporcionar fertilização nitrogenada as gramíneas asso- 
ciadas. 
A utilização de leguminosas forrageiras nas pastagens culti- 
vadas da Amazônia é considerada como assunto de maior interesse, 
considerando o alto custo dos fertilizantes nitrogenados e a reco- 
nhecida necessidade desse elemento para elevar a produção e a qua- 
!idade das pastagens e. conseqüentemente. a produção animal [Ser- 
ráo & Falesi 19771. 
Na região do trópico úmido, o uso efetivo de leguminosas for- 
rageiras está ainda longe de ser uma realidade (Serrão & Falesi 
1977). Este fato deve-se, em grande parte. ao pouco conhecimento 
de espécies adaptadas as condições de solo e clima locais. 
O Município de Paragominas, no Estado do Pará. é um impor 
tante centro de atividade pecuária em área de floresta da região Ama- 
zônica. As pastagens existentes, via de regra, apresentam reduzi- 
da longevidade produtiva, fato este ligado principalmente aos ainda 
poucos conhecimentos das peculiaridades da região e seus efeitos 
na produtividade das pastagens (Dias Filho & Serráo, 1981). 
C de se esperar que a introdução. de leguminosas forrageiras 
adaptadas As condições locais venha a ser um importante fator para 
o aumento da produtividade das pastagens da região de Paragominas, 
bem como outras regiões da Amazônia. 
Estudos envolvendo a introdução e avaliação de leguminosas 
forrageiras para a região em apreço são ainda incipientes. Resulta- 
dos preliminares de Koster et al. (1977) e Rolim et al. [1979). em 
Paragominas, destacam a leguminosa puerária [Puerarla phaseoloi- 
des) como a espécie de melhor adaptação para as condições testa- 
das. Rolim et al. (1980) concluiram que apenas a puerária mostrou- 
-se adaptada as características edafoclimáticas da Fazenda Melhora- 
mento da Ligação, na região de Paragominas, considerando o Stylo- 
santhes hamata, cv.Verano, como promissor. 
Em avaliações preliminares, Teixeira Neto et al. (1978) desta- 
caram as espécies S. guianensis (cvs. IR1 1022. Cook, Endeavour e 
Schofield), centrosema [Centrosema puhescensl e puerária como as 
de melhor desempenho produtivo para pastagens em áreas de mata 
no Estado do Pará. 
Dias Filho et al. (19801, em Paragominas, e Azevedo et al. 
(19801, em Marabá, no Estado do Pará, estudando a produtividade 
de pastagens recuperadas. destacaram a presença de leguminosas 
forrageiras como fator importante para o aumento do ganho de peso 
de bovinos de corte. 
Este trabalho visa mostrar alguns resultados de atividades de 
pesquisa do Projeto de Melhoramento de Pastagens da Amazônia Le- 
gal - PROPASTO (Convênio EMBRAPA/BASA/POLAMAZONIA). em 
Paragominas. envolvendo observações quantitativas e qualitativas de 
espécies e cultivares comerciais e semi-comerciais de leguminosas 
forrageiras, durante o período de fevereiro de 1977 a junho de 1980. 
objetivando avaliar sua potencialidade e limitações para as condições 
locais de clima e solo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O ensaio foi conduzido no Campo Experimental do PROPASTO. 
localizado na Fazenda Poderosa. a 12 km da cidade de Paragominas 
(2'58's; 4T27.01, no Estado do Pará. 
O clima é de transição. entre os tipos Ami e Awi da classifica- 
ção de Koppen, caracterizando-se por apresentar uma pluviosidade 
anual elevada. porém com uma estação seca relativamente bem defi- 
nida. com a temperatura média anual de 26,goC. média das máximas 
32,6"C e média das mínimas 21.9"C. sendo 85% e 1.774 mm os res- 
pectivos valores médios para a umidade relativa e a precipitação mé- 
dia1 anual. A Fig. 1 mostra as variações mensais de temperatura. 
precipitação pluviométrica e umidade relativa da área experimental. 
Fie. 1 - Condiçbes cllm8ticas no Campo Experimental de Paragomlnas. Par& 1977-1980. 
O solo é classificado como Latossolo Amarelo (Oxlssolol, tex- 
tura muito argilosa, apresentando características físicas e químicas 
conforme a Tabela 1. 
TABEM I - Caracteristicas físicas e químicas do solo['] <b Campo Exprimem 
tal do PROPASTO em hragomlms-PA. 
Caracterlstlcas químicas 
pH M.0 P CBtions troc6veis 
% ppm Ca++ Mg+ + K+ AI+++ 
5,9 2.69 i mE/100g 
4.40 0.96 0,11 0,O 
Caracteristlcas fislcas 
-- 
Areia Limo Arglla 
O10 
3 34 63 
C11 Solo coberto por pastagem de capim-coloniáo por cerca de i 3  anos. em diver- 
sos est6dios de produtividade. 
A 6rea experimental era originalmente uma pastagem de ca- 
pim-colonião (Panicum maximum) em degradaçáo, estabelecida após 
a derrubada e queima da floresta densa original. 
Foi estudado o comportamento produtivo das seguintes legw 
minosas : 
Stylosanthes gulanensis, cv. Endeavour 
Stylosanthes guianensis. cv. IR1 1022 
Stylosanthes guianensis, cv. Schofield 
Stylonsanthes guianensis, cv. Cook 
Stylosanthes hamata. cv. Verano 
Puerária (Puerarla phaseololdes) 
Leucena (Leucaena leucocephala, cv. Peru] 
Centrosema comum (Centrosema pubescens) 
Centrosema IR1 1282 (Centrosema pubescens, cv. IR1 1282) 
Calopogõnio (Calopogonium mucunoides) 
Soja perene (Glycine wightii) 
Siratro (Macroptilium atmpurpureum) 
Desmodium intortum, cv. Green Leaf 
Galactia (Galactia striata) 
As introduções foram feitas em canteiros de 10 m x 3 m, sub- 
divididos em três partes, sendo uma das partes adubada no plantio 
com 137.5 kg/ha de P205. As duas restantes náo receberam aduba- 
ção, sendo que uma delas não sofria cortes e era destinada a obser- 
vações fenológicas. A adubação foi feita na base de 115 de super. 
fosfato simples e 4/5 na forma de hiperfosfato (fosfato de rocha). 
Uma readubação de 50 kg/ha de P205 (112 de superfosfato sim- 
ples e 112 de hiperfosfato) foi efetuada em dezembro de 1978, ern 
todas as leguminosas testadas. 
Para os cortes (amostragem) foi utilizado um aro circular de 
1/2 mZ. sendo as espécies cortadas a cada 45 ou 56 dias, durante os 
períodos chuvoso e seco, respectivamente. Não recebiam cortes as 
espécies que não apresentavam condições (altura e percentagem du 
cobertura do solo) para pastejo. Após cada corte, as amostras eram 
imediatamente pesadas, sendo então envia& para o laboratório do 
Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido - CPATU. para 
determinação de matéria seca e conteúdo de cálcio (Cal e fósforo (Pl. 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
A Tabela 2 mostra as produções médias anuais de forragem 
(matéria seca) com e sem adubação, em dezesseis cortes. no período 
de fevereiro de 1977 a junho de 1980. 
TABELA 2 - Produção['] de forragem (matéria seca1 de leguminosas em Parago- 
minas.PA. 
Matéria seca 
Não adubada AdubadaC21 
Stylosanthes guianensis. cv. Endeavour 
Puerária 
Leucena 
Stylosanthes guianensis, cv. [RI <C22 
Stylosanthes guianensis, cv. Schofieid 
Stylosanthes guianensis. cv.  Cook 
Desmodium intortum, cv. Green Leaf 
Stylosanthes hamata, cv. Verano 
Centrosema c o m m  
Centrosema IR1 1282 
Siratro 
Soja perene 
Galactia 
Calopogônio 
As mais altas produções, na ausência da adubação fosfatada, 
foram alcançadas pelas leguminosas S. guianensis, cv. Endeavour. 
puerária e leucaena, evidenciando uma menor exigência em fertili- 
dade do solo para alcançarem produções satisfatórias em relação as 
demais espécies testadas. 
Na presença da adubação fosfatada, as leguminosas que me- 
Ihor produziram foram : leucena, S. guianensis, cv.  Endeavour, pue- 
rária e as Centrosemas comum e IR1 1282. 
A puerária apresentou um crescimento agressivo competindo 
de maneira satisfatória com as plantas invasoras, muito abundantes 
na área. Outra característica dessa espécie foi a ausência de pra- 
gas e doenças que pudessem interferir em seu rendimento. Em 
['I Produção acumulada no período de fevereiro de 1977 a junho de 1980. 
r21 137.5 kglha de P,0, no plantio mais 50 kg/ha de P,O, em dezembro de 1978 
períodos de seca prolongada, a puerária se ressente e seu rendimento 
diminui. Entretanto. tão logo iniciam as primeiras chuvas. seu r e  
brote é rápido e vigoroso. 
A leucena teve muito boa produção com e sem adubação fosfa- 
tada (Tab. 21, não apresentou problemas de doenças e pragas. mos. 
trou boa persistência de produção (Fig. 21, e muito boa capacidade de 
rebrota e tolerância ao período de menor precipitação pluviométrica. 
A caracteristica da leucena. em proporcionar forragem verde durante 
o período seco. está intimamente ligada ao seu profundo sistema ra- 
dicular que lhe permite buscar água e nutrientes de camadas mais 
profundas do solo. Vilela & Pereira [1976), citando Dijkman [19501, 
reportam profundidades de raízes superiores a 2 m de comprimento 
em plantas de leucena de um ano. 
O S. guianensis. cv. Endeavour, apresentou constância de 
produção (Fig. 21 e resistência ao período de estiagem. Outros 
Stylossantlies testados, como as cultivares IR1 1022. Cook e Scho 
field, mostrarsm também bom desempenho, porém com produções de 
forragem inferiores a cultivar Endeavour (Tabela 2). De um modo ge- 
ral. devido ao seu hábito ereto e pouco agressivo de crescimento. 
esse gênero não apresentou características favoráveis para compe- 
t ir com as plantas invasoras. Todas as cultivares de Stylosanthes 
.foram suscetíveis a Antracnose [causada pelo fungo Colletrotrichurn 
gloeosporioides), embora sem apresentar danos muito sérios para o 
desempenho produtivo dessas leguminosas. 
As cultivares de centrosema. além de siratro, galáctia, soja 
perene e calopog6ni0, apresentaram problemas de "queima" ou 
"mela", causados pelo fungo Rhyzoctonia microesclerotia. Essa d o  
enca foi também observada por Teixeira Neto el ai. (1978) num relato 
preliminar deste estudo. A maior incidência ocorreu durante o pe- 
ríodo de maior precipitação pluviométrica. 
O conteúdo de cálcio na forragem foi satisfatório, sob o ponto 
de vista de nutricão de bovinos em todas as leguminosas estudadas 
(Tabela 3). ficando sempre acima do nível crítico de 0,18% (National 
Academy of Sciences, 19701. Essa condição reflete os níveis desse 
elemento no solo (Tabela I], que tem seu teor aumentado após a 
Fig. 2 - Comportamento da persistência e produçao de algumas leguminosas na 
regino de Paragominas (adubaçáo: 137,5kg de P,O,/ha no plantio e 50 kg de 
P20,/ha após o 10: corte). 
I , . . . . . . . . , . . , , :  
Flg. 2 - Comportamento da persistência e produção de algumas leguminosas na 
região de Paragominas (adubação: 137.5 kg de P20,/ha no plantio e 50 kg de 
P,O,/ha após o 10: corte). 
queima da floresta original e sob pastagens bem manejadas se man- 
tém em níveis satisfatórios através dos anos (Serrão 8 Falesi. 19771. 
Evidencia também o valor das leguminosas forrageiras como impor. 
tante fonte natural de cálcio. 
Considerando o nível crítico do fósforo na forragem de 0,18% 
(National Academy of Sciences 1970) para bovinos, foram observa- 
dos conteúdos acima desse nível para a maioria das leguminosas tes- 
tadas sob adubação fosfatada. Para o tratamento sem adubação, so- 
mente os conteúdos de fósforo em Centrosema comum e o S. guia- 
nensis. cv. Cook, atingiram esse nível (Tabela 3), o que ressalta a 
importância da adubação fosfatada que, via de regra. além de aumen- 
tar a produção, proporciona uma melhoria na qualidade da forragem 
oferecida ao gado. 
Com relaçâo as exigências da planta, os níveis de Ca e P na 
forragem foram sempre acima de 0.15%, conteúdo mínimo de Ca e 
P considerado para suprir as exgiências nutricionais da planta. Essa 
condição, porém, não foi atingida com relação ao fósforo por S. ha- 
mata e o S. guianensis, cvs. IR1 1022 e Endeavour, além do D. intor- 
tum, cv. Green Leaf, mesmo na presença da adubação fosfatada. 
Para o tratamento sem adubação fosfatada. centrosema comum, S. 
guianensis, cv. Cook, leucena e puerária apresentaram conteúdo de 
fósforo na forragem acima do nível crítico (Tabela 31, não obstante o 
baixo teor desse elemento no solo [Tabela 1 ) .  
TABELA 3 - Conteúdo de cálcio (Cal e fósforo (P) das leguminosas introdirridas 
em Paragominas, PA. 
Ca P 
Leguminosas 
Não adubado Adubado Não adubado Adubado 
O10 
Puerdria 1.23 1.88 0.16 0.19 
Centrosema comum 1.81 1.63 0,20 022 
Centrosema IR1 1282 1 ,82 1.59 0.11 020 
Stylosanthes guianensis 
CV. IR1 1022 2.97 2.59 0.09 0.1 1 
Siylosanthes gulanensis 
cv. Schofield 2,23 1.16 0.14 0.16 
Stylosanthes gulanensis 
cv. Cook 1.72 2.05 0.18 0.18 
Stylosanthes guianensls 
cv. Endeavour 243 1.89 0,lO 0.11 
Stylosanthes guianensls 
cv. Verano 1.85 1,82 0.08 0.12 
CalopogBnio 2,03 2,04 0.13 0.21 
Desmodium Intorium 
cv. Green Leaf 1,43 0.98 0.09 0.10 
Soja perene - 1.48 - 0.18 
Siratro 1.40 1.43 0.05 0.15 
Galactia 1,52 1.68 0,05 0.21 
Leucena 2.95 2.53 0.17 0.18 
C O N C L U S A O  
A leguminosa puerária [Pueraria phaseoloides) se destacou 
como leguminosa forrageira bastante viável para as condições testa- 
das. Uma vez estabelecida. essa leguminosa se espalha rapidamen- 
te competindo, com muita agressividade, por espaço e luz com as 
invasoras. Apesar de se ressentir em períodos prolongados da seca. 
sua recuperação é rápida tão logo caem as primeiras chuvas. 
Outra leguminosa que se mostrou muito bem adaptada às con- 
dições de solo e clima de Paragominas foi a leucena (Leucaena leu- 
cocephala. cv. Peru). Embora estudos adicionais sejam necessários 
para determinar seu manejo adequado, a leucena pode se constituir 
em uma muito boa alternativa para a região de Paragominas, por sua 
resistência ao período de menor precipitação pluviométrica e ausên- 
cia de doenças. 
Os Stylosanthes testados apresentaram muito boa produção de 
forragem. principalmente a cultivar Endeavour, porém com pouca 
agressividade. Por serem apenas moderadamente vigorosas. as le 
guminosas desse gênero não possuem características favoráveis para 
consórcio com gramíneas agressivas ou para competir por espaço c 
luz com as plantas invasoras. 
O conteúdo de P na forragem de leucena. quando adubada foi 
ideal para a exigência animal e bem próximo a esse nível quando na 
ausência da adubação, observação também válida para a puerária, que 
apresentou as mesmas características. 
A percentagem de cálcio na forragem foi bastante satisfatória. 
destacando-se a leucena, com valores superiores às demais legumi- 
nosas testadas. 
A fertilização fosfatada foi eficaz, principalmente no período 
de estabelecimento das leguminosas. Porém. no decorrer das ava- 
liações. encontraram-se respostas praticamente semelhantes de pro- 
dução de forragem com e sem adubação. 
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ABSTRACT: Fourteen commercial and semi-commercial forage le- 
gumes were evaluated with and without phosphate fertilization in 
the Paragominas region. in the state of Par& fmm February 1977 to 
June 1980. Dry matter yield. forage calcium, phosporus content and 
disease occurrence were observed. Pueraria (Pueraria phaseoloidesl 
showed high viability and leucena [Leucaem leucacephala. cv. Peru) 
was found to be a promislng legume for the region. Stylosanthes 
guianensis. cv. Endeavour. had a high dry matter production. but its 
agronomical characteristics were Inferior to those of leucena and 
pueraria. The phosphate fertilization was important. principally in the 
estabilishment period of the legumes. 
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